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S[ão] Carlos, 19 de Janeiro 1909 

 

Nhonhô, 

 

Recebi vossa carta escripta no Estado. 

É inutil dizer que o Julio nada com- 

municou-me, e de certo nada me com- 

municará em sua vida terrena, sobre 

mudanças ou não do nome do Pau- 

lo na chapa… Essa coisa atrazou-me 

completamente o serviço. Vendo o Olavo 

empenhado n’isso, considerei certo que 

se faria qualquer coisa, e não quiz 

fazer serviço perdido no districto. Poden- 

do falhar, por algum imprevisto motivo,  

a combinação lembrada com o nome 

do Paulo, telegraphei ao Olavo, entre- 

gando meu nome a elle para qual- 
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quer combinação que elle quizesse. 

– É outro safado, como o Julio. Nem 

me respondeu… 

– Tenho do districto informações bôas. 

A estatistica do Commercio de hontem 

é idiota. O Rafael não conseguirá 



eleger-se, segundo minhas noticias. 

– Aguardo vossa vinda no dia 22, aqui,  

na estação. Compre passagem até aqui, 

para n’esse dia eu resolver si V[ocê] vai 

a Ribeirão-Dourado e Bôa Esperança, 

eu a Monte-Alto, Bebedouro e Barretos. 

– Não tenho me preoccupado de Araras,  

Leme, Santa Cruz da Conceição e Santa 

Rita do Passa-Quatro, certo de que, como 

combinámos ficou isso a cargo de 
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João Sampaio e Joaquim Augusto. 

– Escrevi para Ibitinga carta apremiante[?] 

ao directorio adverso ao Gama, pedindo 

informações seguras quanto a numero 

de votos, em eleição exigida sem fraude, 

nem violencia. Aguardo a resposta 

hoje ou amanhã, para com ella 

fazer obra. Si fôr preciso, lá irei. 

Si se resolver pela vinda do Jesuino para 

o 2º, procure-o ahi, para dizer-lhe que 

não recuse vir para cá, que eu pedi 

o nome d’elle. 

– Demorando vossa resposta sobre o pedido do 

Edgard, escrevi a este carta delicada e discutida 

eximindo-me de mandar as procurações. 



Gostei de ver que acertei. 
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Até por cá. ​ Abraços do 

​ ​ ​ Cincinato 

 

 

Lista de apelidos: 

Antonio de Moraes Barros – Nhonho / Nhônhô 

 

 


